














Uma crítica de cada 
vez, por favor!

Não deixe acumular as suas ir-
ritações como pólvora amon-
toada para o dia da explosão. 

Este é um dos grandes problemas de 
muitos casais. Deixam acumular os pro-
blemas, até que não estão mais em con-
dições de resolver o conflito de forma 
calma e pacífica. 

Um colega Pastor que se aprofundou 
nos estudos de Psicologia, disse-me: “A 
alma do ser humano não suporta mais 
do que duas ou três críticas de uma só 
vez”. (Pr. Ivo Waldow). 

Esse conselho ficou em minha me-
mória. Certo dia, voltei a telefonar para 
este colega, para pedir mais detalhes 
sobre essa dica. No telefone, ele refor-
çou: “Pr. Isaí, o ideal é que não seja mais 
do que uma crítica de cada vez”. 

O autor Gary Chapman sugere uma 
crítica por semana. Se tiver quatro coi-
sas que você gostaria que seu marido 

mudasse, deixe para mencionar uma 
por semana. Desta forma, em um mês 
você conseguirá mudar quatro coisas 
nele. 

Caso notar que o seu marido não 
esteja suportando, dê uma ou duas se-
manas de folga, para que ele possa se 
reestabelecer emocionalmente. Vocês 
podem organizar um revezamento. Se 

nesta semana você fizer um comentário 
construtivo, deixe que na próxima se-
mana ele o faça. Mas, reservem algumas 
semanas de “férias escolares” para que o 
casamento não seja uma aula chata. 

Prepare-se para ver o outro lado da 
moeda. Já teve vezes em que me arre-
pendi de ter criticado minha esposa, 
pois ela me mostrou o outro lado da his-
tória, a forma como ela estava vendo a 
situação. 

Por vezes foi assustador observar 
que o grande problema não estava nela, 
mas sim em mim mesmo. Ao revelar a 
falha do outro, devemos estar prepara-
dos emocionalmente para ouvirmos sua 
opinião. 

 
“Pois da mesma forma que julga-

rem, vocês serão julgados; e a medida 
que usarem, também será usada para 
medir vocês”. Mt 7:1,208

“A alma do ser 
humano não 

suporta mais do 
que duas ou três 

críticas de 
uma só vez











A SONHADA APOSENTADORIA 
+ PERÍODO RURAL

AINDA DÁ TEMPO PARA ALGUNS...
TALIHTA 
PAZUCH
ADVOGADA

A famosa Apo-
sentadoria por 
Tempo de Con-

tribuição, após o período 
da aplicação das Regras 
de Transição e a Reforma, 
é uma das espécies de 
aposentadoria que irá se 
extinguir, pois não será 
mais possível o segurado 
se aposentar apenas com 
a contagem do tempo de 
suas contribuições; ele 
terá que contar com o re-
quisito da idade mínima.

No entanto, a reali-
dade de grande parte da 
nossa população do Oes-
te do Paraná é de pessoas 
que passaram sua infân-
cia nos meios rurais, nas lidas do campo.

E tal fato é de conhecimento geral do 
Instituto do INSS, bem como do Poder Ju-
diciário, que aceitam que essa realidade 
de início de vida de muitos rondonenses 
seja computada no período de contribui-
ção para a antiga Aposentadoria por Tem-
po de Contribuição.

Como se observa um julgado domi-
nante, ressente do nosso Tribunal:

PREVIDENCIÁRIO. TEMPO RURAL. INÍ-
CIO DE PROVA MATERIAL. AVERBAÇÃO 
DE TEMPO DE SERVIÇO.1. O exercício de 
atividade rural deve ser comprovado me-
diante início de prova material, comple-
mentada por prova testemunhal idônea, 
não sendo esta admitida exclusivamente, 

a teor do art. 55, § 3º, da Lei 8.213/91, 
e Súmula 149 do STJ. 2. É direito do se-
gurado a averbação do tempo rural, bem 
como a emissão da certidão de tempo 
de serviço, sendo incabível o condiciona-
mento à prévia indenização, uma vez que 
o aproveitamento do tempo de atividade 
rural exercido até 31 de outubro de 1991 
independe do recolhimento das respecti-
vas contribuições previdenciárias, exceto 
para efeito de carência e utilização em 
regime previdenciário diverso, nos termos 
do art. 55, § 2º, da Lei n.º 8.213/91, e art. 
127, V, do Decreto n.º 3.048/99. 3. Manti-
da a sentença que determinou a averba-
ção do tempo de labor rural em regime de 
economia familiar. (TRF4, AC 5024412-
67.2019.4.04.9999, SEXTA TURMA, Rela-

tor JULIO GUILHERME BEREZOS-
KI SCHATTSCHNEIDER, juntado 
aos autos em 19/03/2020).

Queremos, nesta matéria, dar 
a NOTÍCIA que ainda dá tempo 
para aposentar-se nesta modali-
dade para quem ainda se enqua-
dra nestas condições.

Desde que o segurado preen-
cha o seu tempo de contribuição, 
sendo 30 anos para a mulher 
e 35 anos para o homem, até 
a data da Emenda Constitucio-
nal 103/2019, ou seja, até o dia 
12/11/2019, isto é, se houver pe-
ríodo rural para averbar contando 
com o tempo que já tem de tem-
po de contribuição.

Outra notícia maravilhosa é 
que o Tribunal passou a considerar a ativi-
dade rural desde os 8 anos de idade, inclu-
sive temos já decisões favoráveis neste 
sentido, até mesmo em âmbito adminis-
trativo do INSS.

Para a concessão deste direito so-
mente é possível com o conhecimento 
técnico de um profissional da área Jurí-
dica (Advogados), preferencialmente da 
atuação Previdenciária, pois são detalhes 
inerentes a esses profissionais que se de-
dicam ao conhecimento para melhor pro-
porcionar ao seus respectivos clientes, já 
que,  infelizmente, o INSS não concede tal 
direito sem que seja provocado pela parte.

Consulte uma advogada da sua con-
fiança e faça valer seus direitos!



Apresentação

“Olá! Me chamo Júlio Cé-
sar Magri, Cirurgião 

Plástico Membro da Sociedade 
Brasileira de Cirurgia Plástica. 
Estou atuando e residindo em 
Marechal Cândido Rondon. 

Convido você para me seguir 
nas redes sociais no @dr.juliomagri 
e acompanhar nossa Coluna na 
Revista Paz mensalmente, onde 
discutiremos informações, di-
cas e esclarecerei dúvidas sobre 
essa incrível especialidade que 
reúne a Medicina e a Arte em 
uma só Ciência, chamada Cirur-
gia Plástica”. 

1) O que a gestação 
muda no meu corpo, 
Dr?

Só uma mãe pode explicar 
como é magnífico poder ge-
rar uma criança em seu ventre. 
Para isto, o corpo humano pre-
cisa passar por diversas altera-

ções fisiológicas, para possibili-
tar a gestação e posteriormente, 
o parto. Entre estas mudanças 
está a distensão do abdome 
para que seja possível o cresci-
mento do útero.

Após o parto, o abdome da 
mãe não consegue retornar ao 
estágio inicial de aparência e 
se apresenta flácido por três 
razões:

Pele em Excesso: Após as 
gestações, o excesso de pele de-
corrente do crescimento do ab-
dome não se resolve na maioria 
dos casos, mesmo com rotina de 
dieta e exercícios.

Acúmulo de Gordura: Algu-
mas pacientes não conseguem 
atingir o peso anterior à gesta-
ção e o acúmulo de gordura na 
parede abdominal pode piorar o 
aspecto de flacidez.

Fraqueza da Musculatura: 
Com a tensão exercida pelo 
útero, os músculos do abdome 

Confira os benefícios de uma 
Abdominoplastia com o 
Dr Júlio Magri, Cirurgião Plástico:



CHEGOU A HORA DE 
CUIDAR DE VOCÊ!

Agende uma avaliação!

perdem tônus e se separam na linha média, 
alteração conhecida como Diástese, o popu-
lar “estômago alto”, que algumas pacientes 
apresentam após a gestação.

2) Quais seriam os benefícios 
de uma abdominoplastia no 
meu caso, Dr?

Através de uma incisão que fica na li-
nha da cicatriz da cesárea e que na maio-
ria dos casos fica escondida no biquíni,  
conseguimos:

- Retirar o excesso de pele do abdome, 
além de deixar o umbigo com aspecto jovem 
novamente e diminuir o Monte do Púbis;

- Tratar o excesso de gordura do abdome, 
flancos e costas com uma associação da Ab-
dominoplastia e Lipoaspiração. Deste modo, 

conseguimos acinturar novamente a pacien-
te e trazer harmonia na curvatura entre a 
cintura, os glúteos e as coxas da paciente;

- Reaproximar os músculos afastados du-
rante a gestação, melhorando ainda mais o 
aspecto global do contorno corporal e da 
cintura;

- Outros procedimentos como Mamoplas-
tias de Aumento, Tratamento da Queda das 
Mamas, Lipoaspiração de Culotes, Aumento 
dos Glúteos, entre outros, podem ser indi-
cados para tratamento das alterações após 
Gestação.



16

Criatividade:  
como estimulá-la  

no âmbito 
educacional?

Inovar, inventar, reinventar-se, 
motivar, desafiar-se, superar- 
se e criar! Esses são alguns dos 

termos que temos ouvido ainda mais 
dentro do contexto que estamos vi-
vendo. No âmbito educacional, tem 
sido constante a prática de driblar os 
diversos desafios na busca para melhor atender os alunos e contribuir com o 
desenvolvimento de conhecimentos e habilidades nas crianças e jovens.

Diante desse cenário, um dos recursos que os profissionais da educação têm 
utilizado é a criatividade: criatividade para estimular os alunos a participar das 
aulas, sejam elas síncronas ou assíncronas; criatividade para atender às diferen-
tes demandas, pois, por vezes, tem-se alunos em sala e alunos em casa; e, ainda, 
criatividade para instigar esses alunos a participar, pesquisar, criar e se envolver, 
mesmo que seja a distância.

Também cabe a nós, profissionais da educação, estimular a criatividade em 
nossos alunos, sendo essa uma das competências que pode ser desenvolvida 
em todas as áreas do conhecimento e níveis educacionais, pois a valorização da 
estimulação da criatividade tornou-se parte do currículo para incentivar a for-
mação completa dos estudantes. Ela é uma das competências da Base Nacional 
Comum Curricular (BNCC), que norteia o trabalho de todas as escolas brasileiras, 
a qual cita: “Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria 
das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação 
e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e 
resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos co-
nhecimentos das diferentes áreas”. 

E como podemos trabalhar a criatividade na escola?
- Compartilhando situações-problema e instigando os alunos a apontar dife-

rentes formas de solução – mas não facilite, instigue-os a “pensar fora da caixa”;  
- Investindo em aulas/projetos que envolvam diferentes áreas, como musi-

calização, teatro, arte e utilização de jogos e brincadeiras;
- Levando um objeto comum e propondo para a turma descobrir diferentes 

formas e utilidades para aquele objeto;
- Utilizando diferentes metodologias para trabalhar em sala, pode-se esti-

mular os alunos a serem autônomos e pesquisadores/investigadores; 
- Situações do dia a dia que acontecem durante as aulas e intervalos, ou até 

mesmo fora da escola, podem ser discutidas com diferentes perspectivas;
- A utilização de materiais não estruturados, desde a educação infantil, para 

o estímulo das construções, invenções e criações contribuem para a imaginação 
e criatividade irem muito além;

- Atualmente, mesmo não podendo realizar viagens e passeios, temos aces-
so a alguns museus de arte, passeios por lugares históricos e apresentações tea-
trais de forma on-line, o que possibilita contato com diferentes culturas, estimu-
lando e contribuindo para trabalhar com diferentes perspectivas;

- Ter momentos livres: “Separe um espaço vazio em algum canto de sua 
mente e a criatividade instantaneamente irá preenchê-lo.” (Dee Hock).

Uma escola que inventa e se reinventa, cria e inova contribui para a forma-
ção de cidadãos que vão além e que estarão preparados pessoalmente e profis-
sionalmente. 

“Você não pode esgotar a sua criatividade. Quanto mais  
você usa, mais você tem.” Maya Angelou

Prof. Ms. Angelica 
Cristina Henick

Coordenadora do 
Fundamental I

Mestre em Educação





“Deus tá vendo hein?” De fato, Deus é justo e vê todas as coisas.  Nada 
escapa dos Seus olhos! Um dia Ele julgará com justiça vivos e mortos! Ele 
simplesmente pode! Seu caráter, Sua santidade, Sua justiça, Sua essência 

eterna dão a Ele poder total e irrestrito sobre tudo e todos!
Mas, Ele escolheu olhar com tanto amor para nós, seres humanos, a ponto de enviar 

Jesus! Jesus é o olhar do Pai sobre você! Mas o olhar de justiça e julgamento caiu sobre 
Jesus para que você pudesse receber um olhar de amor e aceitação! 

Os nossos olhos são capazes de revelar as palavras que não são pronunciadas. 
Expressamos e comunicamos quem somos e o que sentimos com nossos olhos, todo 
dia. E, dependendo do relacionamento que mantemos com alguém, é até possível se 
comunicar apenas com os olhos; é bastante comum entre marido e mulher, e entre pais 
e filhos. Não é mesmo?

Lemos no texto como Jesus voltou o Seu olhar para Pedro. Com o Seu olhar, Jesus 
enxerga toda a vida de uma pessoa. Na verdade, o Senhor já olha para nós há muito 
tempo: “Os teus olhos viram o meu embrião...”, lemos no Sl 139:16!

E é neste olhar do Senhor, colocado sobre nós, que encontramos algo altamente 
significativo: por meio desse olhar temos ajuda, proteção e principalmente perdão 
e salvação! Está escrito: “Pois os olhos do SENHOR estão atentos sobre toda a terra para 
fortalecer aqueles que lhe dedicam totalmente o coração” – II Cr 16:9.  

Você deve saber que Jesus já tinha avisado a Pedro que, se ele enfraquecesse na 
fé, ele iria negá-lo, antes mesmo do galo cantar três vezes naquele dia. Você já avisou 
ou recomendou a uma pessoa para fazer ou não fazer uma determinada coisa, e a 
pessoa se comprometeu com você, dizendo: “Está bem, vou fazer isso; vou seguir a sua 
recomendação”, mas logo depois...

Nossos erros, nossas falhas, nossos pecados, certamente aborrecem a Jesus, mas 
mesmo em meio às fraquezas, Jesus olha para mim e para você e diz: “Vou lhe dar outra 
oportunidade; vou lhe dar uma nova chance – a chance de acertar e de vencer todas as suas 
fraquezas!” O Olhar de Jesus sempre nos oferece uma nova chance de acertar em nossa 
vida espiritual, de reconstruir nossa família, de retomar os sonhos, de experimentar viver 
com um propósito de vida!

O arrependimento é a chave para receber a cura e a provisão que procedem do olhar 
salvador de Jesus! 

O texto também diz que Pedro chorou amargamente! Um choro de tristeza, de 
desesperança e remorso diante de tudo o que estava acontecendo! Mas o olhar de Jesus 
também estava nas lágrimas de Pedro! Jesus também olha para suas lágrimas, porque 
Ele deseja te consolar!   

Você tem derramado lágrimas? Tem tido momentos de choro, momentos de grande 
tristeza e de amargura? Você tem tido muitos problemas, e por isso você chora? Chora 
por causa de doenças, de fraquezas, de falhas, erros do passado, frustrações, traições? 
Talvez você seja uma pessoa que chora sem que ninguém saiba, chora por dentro.  E 
certamente, é porque você desconfia que ninguém te compreenderá, ninguém irá 
defender você.

Não importa quanto você se esconda, todos podem não saber do seu choro, mas 
Jesus vê as suas lágrimas. E não apenas vê, mas como está revelado no caso de Pedro, 
Jesus fica comovido e Se lembra. Hoje, Jesus vê as suas lágrimas, e você pode confiar e 
entregar a Jesus o motivo das suas lágrimas. Mas, existe uma verdade de Deus para você: 

“Pois a sua ira só dura um instante, mas o seu favor dura a vida toda; o choro pode 
persistir uma noite, mas de manhã irrompe a alegria.” - Sl 30:5

“O olhar de Jesus”
“O Senhor voltou-se e olhou diretamente para 

Pedro. Então Pedro se lembrou da palavra que o 
Senhor lhe tinha dito: ‘Antes que o galo cante hoje, 

você me negará três vezes’. Saindo dali, chorou 
amargamente.”  Lc 22:61-62 
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Você é tijolo 
ou reboco?

Com a pandemia, acabamos fazendo 
em casa coisas que antes pagáva-
mos ou terceirizávamos, como co-

mida, esportes (academia) ou cuidados pes-
soais. Eu nunca fui frequentadora assídua de 
salão de beleza, mas com tanto sabão e álcool 
em gel, vi minhas mãos ficarem tão resseca-
das a ponto de tomar a iniciativa de começar 
a cuidar melhor das mãos e unhas. 

Assisti a algumas vídeoaulas, passei a se-
guir alguns perfis no Instagram e me aventu-
rei nesta área de autocuidados. 

Da última vez que fiz minhas unhas, 
quis tirar uma foto para mostrar o resul-

tado para a minha irmã, porque ela já faz as 
próprias unhas há um tempo. 

Coloquei a mão esquerda, que estava 
mais bonita, sobre a mão direita, para escon-
der os pequenos defeitinhos que tinham fi-
cado, por falta de habilidade e coordenação 
da mão esquerda, já que sou destra. E então 
me dei conta da injustiça. Pobrezinha da mão 
direita. Fez o seu trabalho impecavelmente. A 
mão esquerda, por sua vez, foi atrapalhada, 
sujou mais os dedos ao esmaltar e ainda tirou 
esmalte de onde não deveria na hora de fazer 
o acabamento, mas estava ali, plena, apare-
cendo na foto.

Isso me lembrou de um episódio em que 
uma pessoa levou os méritos que deveriam 
ser do meu pai, em uma cerimônia feita num 
encontro de jovens. Ele tinha trabalhado ar-
duamente num projeto, mas o presidente da 
instituição acabou recebendo os créditos. Indig-
nada, eu perguntei se ele não estava chateado 
pelo que tinha acontecido e ele me respondeu 
o seguinte: “O tijolo é extremamente necessário 
para a construção de uma parede, mas quem 
aparece é o reboco. O reboco sem o tijolo não se 
sustenta. Eu prefiro ser tijolo nessa construção”.

Talvez você, minha querida irmã, tem traba-
lhado para que outros apareçam na sua igreja. A 
banda inteira toca, mas só o cantor é elogiado. A 
maionese ficou deliciosa, mas só o churrasquei-
ro é aplaudido. A decoração está impecável, 
mas só o pastor aparece na transmissão. Não se 
preocupe. ALGUÉM está vendo.

“Teu Pai, que vê em secreto, te recompen-
sará”. Jesus diz isso 03 vezes no capítulo 6 de 
Mateus. Confira os versículos 4, 6 e 18. Lemos 
em I Coríntios 12:24 e 25 que “Deus coordenou 
o corpo, concedendo muito mais honra àquilo 
que menos tinha, para que não haja divisão no 
corpo; pelo contrário, cooperem os membros, 
com igual cuidado, em favor uns dos outros”.

Se o teu trabalho é invisível aos homens, 
lembre que o Senhor vê o que os outros não 
veem. Tanto a mão direita, escondida sob a 
esquerda, quanto o tijolo, escondido atrás 
do reboco, nada escapa aos Seus olhos, nada 
é em vão. E o Teu Pai, que vê em secreto, te  
recompensará!





A pensão por morte é um be-
nefício do INSS que é desti-
nado ao dependente do tra-

balhador segurado do INSS que veio a 
falecer. 

No artigo desta edição, vamos ex-
plicar um pouco mais sobre os depen-
dentes e se é possível ou não transferir 
a pensão por morte. 

PENSÃO POR MORTE
Como falado anteriormente, a pen-

são por morte é um benefício do INSS, 
que é destinado aos dependentes dos 
segurados que vieram a falecer. 

Esses dependentes podem ser côn-
juge, companheiro, filhos e enteados 
menores de 21 anos ou inválidos, des-
de que não tenham se emancipado; 
pais; irmãos não emancipados, meno-
res de 21 anos ou inválidos.

	 Ressaltando que este benefí-
cio é destinado diretamente 

aos dependentes do segu-
rado que vier a falecer ou, 
em casos de desapareci-
mento, quando sua mor-
te presumida for declara-
da judicialmente, ou seja, 
declarado oficialmente 
morto.

QUEM SÃO OS 
DEPENDENTES? 

O INSS estipula que para ser consi-
derado dependente, deve ser estabe-
lecido vínculo familiar com o segurado, 
e também assegurada a dependência 
econômica do segurado.

Desta forma, a distribuição dos be-
nefícios segue a ordem de prioridade, 
por isso são utilizados três “níveis” para 
classificar os dependentes. Confira 
abaixo:

 
PRIMEIRO NÍVEL:
• Filhos menores de 21 anos;
• Cônjuge;
• Companheiro que possui vínculo 

de união estável;
• Filho inválido ou que tenha defi-

ciência intelectual ou mental ou defi-
ciência grave.

SEGUNDO NÍVEL:
• Pais do segurado;
• Irmão menor de 21 anos.

TERCEIRO NÍVEL:
• Irmão não emancipado, menor de 21 

anos;
• Irmão inválido ou que tenha deficiência 

intelectual ou mental ou deficiência grave. 
Lembrando que, caso haja pelo menos 

um dependente do primeiro grupo, aqueles 
dependentes que se encontram na segunda 
e terceira classe ficam excluídos de receber 
o benefício. 

Exemplo: se tiver cônjuge dependente 
do grupo I, os pais e irmãos não têm direito 
ao benefício.

REQUISITOS BÁSICOS 
PARA A PENSÃO POR MORTE
Você deve atender a 3 requisitos básicos 

para receber um benefício de pensão por 
morte do INSS:

1. Comprovação do óbito ou a morte pre-
sumida do segurado; 

2. Qualidade de segurado do falecido;
3. Qualidade de dependente da pessoa 

que veio a falecer.

É POSSÍVEL TRANSFERIR 
O BENEFÍCIO?
Essa é uma dúvida muito comum, mas 

a resposta para essa pergunta é não: não é 
possível transferir a pensão de um beneficiá-
rio para outro. 

O motivo disso é porque a análise rela-
cionada a quem tem direito de receber esse 
benefício acontece no momento do faleci-
mento do segurado do INSS, isso quer dizer 
que o dependente de outra classe neces-
sita realizar a solicitação da pensão, logo 
após a morte do segurado, pois nesse mo-
mento que se é verificado quem tem direito 
à pensão. 

Portanto, é necessário analisar se ambas 
as partes têm direito a uma pensão, para en-
tão distribuir os benefícios a todos na pro-
porção.

Vamos exemplificar para ficar mais fá-
cil o entendimento: suponhamos que uma 
mulher veio a falecer e ela era segurada do 

PENSÃO POR MORTE:  
É POSSÍVEL TRANSFERIR 

O BENEFÍCIO?



irmãos do falecido, desde que com-
provem o direito: o benefício é devido 
até os 21 anos de idade, salvo em caso 
de invalidez ou deficiência adquiri-
das antes dos 21 anos de idade ou da 
emancipação.

INSS; com essa situação, seu marido e 
seu filho de 12 anos vão ter direito de 
receber a pensão por morte, entretan-
to, caso o marido venha a falecer em 
seguida, o filho não poderá receber a 
pensão integral, isso quer dizer, receber 
o valor que era devido ao seu pai. 

QUAL A DURAÇÃO DO 
BENEFÍCIO?
A duração do benefício varia confor-

me a idade e o tipo de beneficiário, para 
o cônjuge, o companheiro, o cônjuge 
divorciado ou separado judicialmente 
ou de fato que recebia pensão alimen-
tícia:

A duração será de 4 meses, conta-
dos a partir do óbito (morte):

– Se o falecimento tiver ocorrido sem 
ter havido tempo para a realização de, ao 
menos, 18 contribuições mensais à Previ-
dência; ou

– Se o casamento ou união estável se 
iniciar em menos de dois anos antes do 
falecimento do segurado.

A duração será variável conforme a ta-
bela abaixo:

– Se o óbito ocorreu depois de 18 con-
tribuições mensais pelo segurado e pelo 
menos dois anos após o início do casa-
mento ou da união estável; ou

– Se o óbito decorrer de acidente de 
qualquer natureza, independentemente 
da quantidade de contribuições e tempo 
de casamento ou união estável.

Idade do dependente	 Duração máxima
na data do óbito	 do benefício 
			   ou cota
Menos de 22 anos	 3 anos
Entre 22 e 27 anos	 6 anos
Entre 28 e 30 anos	 10 anos
Entre 31 e 41 anos	 15 anos
Entre 42 e 44 anos	 20 anos
A partir de 45 anos	 Vitalício

• Para o cônjuge inválido ou com de-
ficiência: o benefício é devido enquanto 
durar a deficiência ou invalidez, respei-
tando-se os prazos mínimos descritos 
na tabela acima;

• Para os filhos (equiparados) ou  



“Deus tem Seus propósitos... e eles são maio-
res que os nossos”. Com certeza, você já 
deve ter ouvido essa frase inúmeras ve-

zes. E nem sempre é fácil entender ela... e muitas vezes, 
é menos fácil ainda, concordar com essa ideia, ainda mais 
quando as circunstâncias da nossa vida não parecem ser 
favoráveis.

Nesta edição, trazemos um testemunho muito espe-
cial, para marcar uma data pouco lembrada: o Dia Inter-
nacional das Viúvas, celebrado no dia 23 de junho. A data 
foi criada em 2021, pela Organização das Nações Unidas 
(ONU), com o objetivo de garantir respeito e preservar os 
direitos das viúvas em todo o mundo. 

Vamos contar um pouco da trajetória de Marieli Krebs 
Mariani, 29 anos, mãe do Davi (2). A nossa querida entre-
vistada é cristã, acredita no Deus vivo, na Salvação da vida 
eterna e que Jesus voltará para buscar a Sua Igreja.

Um testemunho inspirador e que vale a pena ser com-
partilhado. Leia e seja edificado:
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“Porque há 
esperança para a 
árvore, que, se for 
cortada, ainda se 
renovará, e não 
cessarão os seus 
renovos”.
Jó 14:7



Cledir (in memorian) e Marieli, em novembro de 2015: “Fui casada durante 4 anos 
e 7 meses, com uma das pessoas mais maravilhosas que conheci”

Por causa da esperança que vos está reservada 
nos céus, da qual já antes ouvistes pela Palavra 
da Verdade do Evangelho
Colossenses 1:5“ 27

Marieli foi casada durante 4 anos e 7 
meses, com uma das pessoas mais 
maravilhosas que conheceu. “Foi 

meu primeiro namorado e primeiro marido. Ca-
samos em janeiro de 2014 na Igreja de Deus – 
Comunidade Emanuel, onde éramos membros 
ativos. E como todo casal recém-casado, fizemos 
muitos planos, tínhamos muitos sonhos e um 
deles era termos filhos. Então, em 2018, resol-
vemos ter o nosso primeiro filho e dois meses 
depois descobri que o Senhor nos abençoou e 
que eu estava esperando nosso tão sonhado 
primogênito. Os meses foram passando, meu 
esposo me acompanhava em todas as consultas 
médicas e nosso bebê crescia saudável. Foram 
momentos muito especiais, estávamos muito 
felizes e ansiosos para saber o sexo do bebê e 
no dia 27 de agosto de 2018 fizemos a ultras-
sonografia e nos foi revelado pelo médico que  
esperávamos um menino. Seu nome, Davi, foi 
escolhido por seu pai. Decidimos que faríamos 
uma surpresa para a família para revelar o sexo 
do bebê. No dia 30/08/2018 revelamos para 
meus pais, irmãs e cunhado e no dia 01/09/2018 
revelaríamos para os pais e irmãos do meu espo-
so. Mas, Deus tinha outros planos”, acredita.

Antes de chegar o momento da revelação, 
o Senhor chamou seu esposo e o levou para a 
eternidade. “O Senhor o recolheu na trajetó-
ria mais feliz de nossas vidas. Meu esposo teve 
morte súbita aos 30 anos de idade.  Não tinha 
nenhum problema de saúde, nenhum histórico 
de doença na família. Foi algo repentino, que pe-
gou a todos de surpresa e nos levou ao estado 
de ‘choque’. Fiquei viúva de forma abrupta aos 
27 anos, grávida de 5 meses. Toda a família ficou 
muito abalada”, destaca.

Sonhos interrompidos...



28

A bênção chamada Davi, no dia em que saiu da 
maternidade: “Deus o enviou para que eu pudesse 

retomar mais depressa a alegria em meu coração e 
encontrar um sentido a mais para a vida”

A decisão de 
levantar outra vez...

Marieli decidiu lutar contra seus próprios pensamentos e 
declarar coisas boas sobre sua vida, sua casa, seu filho, sua famí-
lia. “Decidi começar a agradecer mais pelo que tenho e também 
pelo que não tenho. A Palavra de Deus diz que Sua vontade é 
boa, perfeita e agradável (Romanos 12:2), e que Deus tem pla-
nos de nos fazer prosperar e não de nos causar danos, planos de 
nos dar esperança e um futuro (Jeremias 29:11). Mesmo que não 
conseguimos entender muitas coisas que acontecem em nossas 
vidas, precisamos confiar na Palavra de Deus que é verdadeira, 
não são apenas palavras, são promessas de um Deus que nun-
ca deixou e nunca deixará de cumpri-las em nossas vidas. Após 
eu me permitir ser curada e entender que precisava lutar contra 
os pensamentos negativos e me desprender de tudo que me 
prendia ao passado e que estava me fazendo mal, automatica-
mente tudo começou a ficar mais leve e melhorar. O sentimento 
de tristeza, solidão, amargura, foram dando lugar à esperança, 
à paz e à alegria. Toda a dor foi dando lugar à ‘saudade boa’ e 
a esperança foi renascendo em meu coração. O Espírito Santo 
tem poder para isso, para transformar nossos sentimentos, tra-
zer paz, aquela paz que ninguém é capaz de entender ou expli-
car; Ele pode trazer alegria a um coração tomado de tristeza e 
nos devolver a esperança de um futuro. Tudo isso Ele faz, mas 
precisamos deixá-Lo trabalhar em nós primeiro, entregar tudo 
que sentimos a Ele e confiar”, ressalta. 

O luto...

Marieli, grávida de 
8 meses e vivendo 
um dia de cada 
vez... sempre com 
o foco na fé e na 
esperança em 
Deus! 

Os meses seguintes foram de 
tristeza profunda. Muitas vezes, 
Marieli se via num buraco de escu-
ridão de onde pensou jamais con-
seguir sair. “Tive que enterrar pla-
nos, sonhos, a nossa ‘vida’ juntos, 
e isso foi algo que me feriu muito. 
No decorrer dos meses anteceden-
tes ao nascimento de Davi, tive 
que reorganizar minha vida, me 
desfazer de muitas coisas e provi-
denciar outras. Foi muito difícil. A 
fase do luto, para falar a verdade, 
foi a fase mais dolorosa e traumáti-
ca de toda a minha vida. Porém, foi 
a fase que mais aprendi. Sempre 
digo que em um dia de dor apren-
demos muito mais do que em dez 
anos sem termos sofrido nada. Me 
agarrei em Deus e Ele me revelou 
coisas profundas e me mostrou um 
lado da vida e das coisas que eu 
não enxergava antes”, enfatiza.

Naquele período, apesar de 
estar sofrendo muito, nunca dei-
xou de confiar em Deus. “Cheguei 
a questionar a vontade Dele nos 

momentos mais dolorosos, mas 
aceitei-a e deixei o Espírito San-
to cuidar de mim. Creio que isso 
fez toda a diferença durante o 
processo. O tempo foi passando 
e durante o luto, aprendi que te-
mos que passar por cada fase e 
que cada pessoa difere de outra no 
tempo, nas reações e nas formas 
de expressar a sua dor. Respeitei 
o meu tempo de luto e cada fase 
que precisei passar. Creio que não 
é pecado sofrermos, sentirmos 
tristeza; Jesus disse que no mundo 
teríamos aflições (João 16:33), mas 
creio que não podemos ficar nesse 
estado para sempre. Chegou uma 
hora que senti que precisava me 
reerguer das cinzas, que precisava 
sair desse estado de tristeza pro-
funda e de amargura e que para 
isso, precisava tomar uma decisão, 
uma iniciativa. Não foi fácil, tomar 
decisões nunca é fácil, mas não as 
tomar é pior ainda”, destaca.
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Marieli conta que o apoio da família, ami-
gos e de irmãos e pastores da Igreja Emanuel, 
onde participa, fez toda a diferença nessa tra-
jetória. Deus tem usado muitas pessoas para a 
abençoar. Nos momentos mais difíceis, em que 
a solidão e angústia tomavam conta, Ele envia-
va pessoas para ajudar, para mostrar que não 
está sozinha. “Muitas vezes, recebi mensagens 
nas madrugadas em que não conseguia dor-
mir, de pessoas dizendo: ‘Oi Mari, estou oran-
do por você!’ E isso acalenta nosso coração. 
Saber que existem pessoas que nos amam nos 
ajuda a seguir em frente. O consolo do Espírito 
Santo veio de várias maneiras: através da Pa-
lavra de Deus, de mensagens, canções, minis-
trações, abraços. E o mais tremendo de toda 
essa experiência é vivenciar esse consolo nas 
horas que parece não existir consolo. É como 
se, enquanto você chora e ora, Deus pegasse 
seu coração ferido e com todo amor e cuida-
do, derramasse Seu bálsamo que alivia, que 
restaura e que cura. Nessa hora, conseguimos 
sentir uma paz inexplicável e que também não 
conseguimos entender como ela é possível.  
Acredito que esse sentimento é um pouqui-
nho do que usufruiremos lá no Céu. Essa é a 
paz que vem de Deus. Ela é eterna e somente 
Ele pode nos dar”, ressalta. 

E o Davi está crescendo, lindo e saudável! 
“Com a graça de Deus, hoje tenho a missão 

de desempenhar o papel de mãe solo e de 
mostrar para meu filho quão importante 

foi seu pai e quanto ele o amava em vida, 
mesmo sem tê-lo conhecido”

A paz que 
excede todo 
entendimento...
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“Quando pensei que, em mim, não 
haveria mais vida, sonhos e alegrias, Deus 
fez nascer tudo novamente. Deus restaura 
corações, restitui sonhos, devolve a espe-
rança, traz paz e alegria a um coração que-
brantado. Hoje sou totalmente diferente 
da pessoa que era há três anos. Aprendi na 
dor sobre valores, sobre o que realmente 
importa nessa vida. Que somos totalmente 
dependentes de Deus e que tem coisas que 
só Ele pode fazer, até mesmo aquilo que 
pensamos ser impossível. A nossa maior 
esperança está em Jesus Cristo. Ele veio e 
carregou sobre Si todas as nossas dores, an-
gústias e sofrimentos por amor a nós (Isaías 
53:4). E isso para que pudéssemos viver em 
plenitude e graça aqui na Terra. Mas além 
disso, para nos dar o presente da Salvação”, 
acredita. 

Ela destaca que há um lugar depois da-
qui, há uma vida depois desta, essa é nossa 
maior esperança: viver eternamente com 
Jesus. “E Deus limpará de seus olhos toda 
lágrima, e não haverá mais morte, nem 
pranto, nem clamor, nem dor, porque estas 
coisas já se passaram” (Apocalipse 21:4). 

Tudo aqui é passageiro, precisamos va-
lorizar e buscar mais aquilo que é eterno. 
Deus nos dá uma nova chance a cada ama-
nhecer. “Cada dia que acordamos, temos 
a oportunidade de viver aquilo que Ele já 
preparou para nós, de vivermos em comu-
nhão com Ele e de fazermos a diferença na 
vida das pessoas que amamos. Tudo isso 
não porque merecemos, mas única e exclu-
sivamente pela Graça Dele. E é pela Graça 
Dele que, um dia, estaremos na eternidade 
desfrutando de uma vida sem caos, doen-
ças, lutas, dores e sofrimentos. Essa é nossa 
maior esperança”, finaliza. 

A nossa maior 
esperança... 

O apoio da família sempre foi muito importante 
para Marieli. Nas fotos: Os tios de Davi (Roberto, 
Aline e Gracieli), o primo Rafael, a mamãe Marieli 
e avós maternos Dolores e Helmut (Foto 1). E na 

foto 2: Avós paternos, Sérgio e Irene; os tios Kelly 
e Éder, a mamãe Marieli e os tios Diego e Edilene. 

“Deus tem usado muitas pessoas  
para me abençoar”

A chegada de Davi
Marieli conta que Deus deu a ela 

um filho lindo, alegre, inteligente, 
obediente e livre de qualquer trauma 
decorrente de uma gestação difícil. 
Davi veio com um propósito a mais. 
Além de trazer alegria e ser bênção 
como toda criança em toda família, 
ele veio também com um propósito 
de participar positivamente no pro-
cesso da cura da sua alma. “Deus o 
enviou para que eu pudesse retomar 
mais depressa a alegria em meu co-
ração e encontrar um sentido a mais 
para a vida. Sou muito grata a Deus 
por ter enviado meu filho e por ele 
ser quem ele é. Com a graça de Deus, 
hoje tenho a missão de desempenhar 
o papel de mãe solo e de mostrar para 
meu filho quão importante foi seu 
pai e quanto ele o amava em vida, 
mesmo sem tê-lo conhecido. Tenho a 
missão de educar e ensinar princípios 
e valores, principalmente os cristãos, 
a uma pessoa que está se desenvol-
vendo, não somente fisicamente, mas 
em caráter e sabedoria. Deus nos dá 
capacidade para isso quando pedi-
mos. Creio que se Deus nos coloca em 
uma determinada situação, Ele tam-
bém nos dá uma Graça especial para 
passar por ela. E tudo é uma questão 
de tempo, tudo nessa vida são fases, 
fases de um ciclo que se fecha para 
dar início a outro. As fases desse ciclo 
podem ser boas ou não tão boas, mas 
são necessárias para nos moldar, para 
nos preparar para o novo ciclo que 
irá começar. Nesse novo ciclo, estare-
mos mais fortes, com uma ‘casca mais 
grossa’, mais preparados para aquilo 

que Deus tem para nós e para as 
nossas vidas”, ressalta. 





Andar de 
bicicleta pode 

mudar sua vida

Pedalar permite-nos viver um sen-
timento de liberdade, de diver-
são, de viver coisas novas a cada 

dia, de apreciar o quão Deus é perfeito em 
Sua Criação. 
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O vento no rosto, o contato com a na-
tureza e as novas amizades podem deixar 
sua vida mais leve e feliz. Pedalar é diverti-
do, promove saúde e bem-estar.

Andar de bicicleta é uma excelente 
opção para quem 
busca ter uma boa 
qualidade de vida, 
ter aquela sensa-
ção de ser livre, de 
sentir prazer nas 
pequenas coisas, 
como soltar os 
freios numa des-
cida longa e viver 
minutos de adre-
nalina intensa. 

Vivenciar mo-
mentos com con-
tato direto com a 
natureza, conhe-

cer lugares que dificilmente você iria se 
não fosse de bike e se desafiar a fazer 
cada dia uma atividade maior, e ao final 
de cada pedal, sentir o gostinho da vitória 
pessoal com amigos que te ajudam e in-
centivam a cada dia.

Ser ciclista não é simplesmente um 
esporte, é um estilo de vida, onde a ami-
zade nasce e cresce, o companheirismo 
prevalece. Os ciclistas serão seus amigos 
que vão te incentivar a pedalar, vão te aju-
dar nos momentos de dificuldades e vão 
te esperar no final daquela subida difícil. 

Os ciclistas sempre dizem: ”Você não 
pode comprar felicidade, mas pode com-
prar uma bicicleta, que é quase a mesma 
coisa”!

Pequenas mudanças de hábitos po-
dem te levar a grandes mudanças na vida. 

E aí, tá esperando o quê pra começar 
a pedalar?
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Você tem 
amigos 
assim?

Quando fiz quimioterapia, por conta de um câncer de mama, perdi minha 
coordenação motora e o reflexo, que sempre eram muito bons. Então  
comecei a fazer algumas coisas para estimular o que havia perdido. Zumba 

para coordenação motora, que está sendo ótimo, porque ela está voltando, diria que 
está em 80%. O que anda meio lento é a volta dos reflexos, aquela resposta rápida para 
as coisas. Então, comecei a jogar vôlei para ajudar nessa parte. Melhorei bastante, mas 
ainda é difícil. Sabe quando vem a bola e você tem que pegar? Até o comando sair do 
meu cérebro e se tornar em uma ação, pronto, a bola já caiu kkkkkk... isso me deixa um 
pouco frustrada, mas como estou melhorando, não vou desistir.

Temos um grupo de meninas e mulheres que jogam toda terça-feira. Recentemen-
te, estávamos jogando e uma delas levantou a bola e disse: corta, Vanusa! E sabe o 
que? Eu consegui! Não foi exatamente perfeito, porque cortei e a bola foi para fora da 
quadra, mas eu tive o reflexo e fui na bola... isso me deixou mais do que feliz. Gritei de 
alegria! E as meninas do meu time gritaram e vibraram comigo. A animação foi tanta 
que parecia o ponto da vitória! Comemoramos tanto que o time adversário ficou na 
dúvida, achando que fizemos o ponto.

Meu objetivo de te contar isso é só para perguntar:
Você tem amigos assim? Que vibram com pequenas conquistas suas?
Você tem amigos que vibram com suas vitórias? Que se alegram com você mesmo 

que isso não dê nenhum ponto, nenhuma vantagem a eles? 
Você tem amigos que deixam de ganhar um ponto só para vibrar e se alegrar 

com você?
Dizem que ter amigos nas horas difíceis não é fácil. Pode ser. Mas, eu acho mais 

difícil ter amigos verdadeiros na hora em que você está fazendo algo bem, subindo na 
vida, ganhando um cargo melhor na empresa em que trabalha, sendo elogiado pelo 
chefe na frente de todos... é aí que se descobrem os verdadeiros amigos.

Na Bíblia, temos um exemplo maravilhoso de amizade, entre Davi e Jônatas. Jô-
natas era filho de Saul, o qual estava perseguindo Davi porque sabia que Deus o tinha 
escolhido para ser rei em seu lugar, e estava com ciúme. Jônatas não deixou que a 
influência errada de seu pai atrapalhasse seu julgamento a respeito de Davi. Jônatas 
sabia que Davi era alguém leal e temente a Deus, e mesmo contra a vontade de seu 
pai, foi um grande amigo de Davi, inclusive ajudando-o a fugir de seu pai, para não ser 
morto por ele. Pelas leis da época, o normal seria que Jônatas fosse rei, porque seu pai, 
o rei Saul, já tinha o escolhido, mas foi submisso à vontade de Deus, não teve inveja de 
Davi, e ainda se tornou seu melhor amigo.

“E Jônatas fez um acordo de amizade com Davi, pois se tornara seu melhor 
amigo”. I Samuel 18:3

Um amigo de verdade sempre torce por você, comemora tuas vitórias como se 
fossem dele também. 

Um amigo de verdade fica feliz quando vê a tua felicidade.
Um verdadeiro amigo não fica com ciúme, irritado ou com inveja, falando mal de 

você, tentando te rebaixar, quando você vai bem e prospera.
Como você está de amigos?? Minha dica é: procure ter amigos assim, sabendo que 

são raros e não se acham facilmente, mas antes de procurar amigos assim, seja um!
“Dediquem-se uns aos outros com amor fraternal. Prefiram dar honra aos 

outros mais do que a vocês”.  Romanos 12:10
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Isaías 40:29-31 – “Ele fortalece ao cansado e dá grande vigor ao 
que está sem forças. Até os jovens se cansam e ficam exaustos, 
e os moços tropeçam e caem; mas aqueles que esperam no 

Senhor renovam as suas forças. Voam bem alto como águias; cor-
rem e não ficam exaustos, andam e não se cansam”.

Alguém pode estar se perguntando ou perguntando para o seu 
próximo: há de fato esperança com tudo o que nós estamos passan-
do? Penso que essa não é a pergunta de apenas uma pessoa, mas 
de muitas, principalmente daquelas que perderam o seu emprego. 
E indo mais longe, aquelas que perderam entes queridos ou pes-
soas próximas. Na verdade, o vírus que causa a Covid-19 está todos 
os dias dando um recado: não estou para brincadeira e não estou 
escolhendo nível social ou faixa etária, estou pegando parelho e em 
todas as nações do mundo. Assustador, não é mesmo? Homens for-
tes, durões, marrentos, se sentindo frágeis, desprotegidos, cansa-
dos e alguns com o medo da morte. 

Penso que esse é um momento de reconhecermos que Deus nos 
criou perfeitos, mas bem frágeis. Isso com o objetivo de depender-
mos totalmente Dele e nessas horas de incertezas, crer que Ele é o 
Deus Conosco. Crer que Ele fortalece ao cansado e dá grande vigor 
ao que está sem forças. Como é bom ouvir da boca de pessoas que 
estão se recuperando após dias na UTI no oxigênio, dizendo: sobre-
vivi por causa da mão de Deus. Ouvi de um homem: “se não fosse 
Deus, eu teria morrido, quase não aguentei, mas Ele me deu mais 
uma chance, estou valorizando mais a minha vida e minha família”. 

Caro leitor: todos nós estamos sujeitos a errar, como diz o texto: 
“até os jovens se cansam e ficam exaustos, e os moços tropeçam 
e caem”. Você já caiu em algum erro? Não importa, nós somos as-
sim, mas não podemos persistir no erro, pois podemos ser pegos 
de surpresa pela morte ou pelo que pode nos levar até ela. O vírus 
está nos dando esse recadinho também. Mas, uma coisa é certa: há 
esperança e vamos sair dessa, como tantos homens de Deus já saí-
ram de outras situações. Mas aqueles que esperam no Senhor reno-
vam as suas forças. Voam bem alto como águias; correm e não ficam 
exaustos, andam e não se cansam. Precisamos refletir em tudo o 
que está acontecendo e nos apegarmos em Deus, nossa única es-
perança, focarmos Nele, darmos ouvidos à Sua voz ao Seu jeito de 
falar conosco e deixá-lo cuidar de nós e da nossa família. Com Ele, 
podemos olhar essa situação de cima para baixo e crer que há um 
Deus que é maior que qualquer vírus ou circunstância adversa. Que 
Ele tenha a liberdade de renovar suas forças e a liberdade de levar 
você a voar como a águia, ou seja, livre de todo o mal e todo o pe-
rigo. Há esperança.  

Há esperança



No segundo domingo do mês de junho, é celebrado o Dia 
do Pastor. Em Marechal Cândido Rondon, esta data foi ins-
tituída pela Lei nº 4.364, de 19 de outubro de 2011, pas-

sando a fazer parte do calendário oficial o “Dia Municipal do Pastor”.
Somos muito gratos a Deus por cada pastor que Ele mesmo es-

colheu para cuidar das demais pessoas, como o versículo do título 
deste caderno especial diz. 

Por entendermos quão grande a importância dos pastores, a Re-
vista Paz, juntamente com empresários parceiros, traz nesta edição, 

uma pequena homenagem para alguns destes homens e mulheres 
de Deus de nossa cidade. Oramos por todos vocês e pedimos que o 
Senhor sempre os abençoe, com muita sabedoria, para que possam 
desempenhar tão nobre missão em nosso meio. 

Escolhemos alguns versículos do livro de Salmos para homena-
geá-los e desejamos a todos um Feliz e Abençoado Dia do Pastor, 
inclusive a todos os que não estão presentes neste Caderno, que já é 
tradição em nossas publicações do mês de junho. 

Que Deus abençoe a todos!

“E vos darei 
pastores
 segundo o meu 
coração...” (Jr. 3:15)
















